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FORMAÇÃO DE LEITORES

“UMA DAS MINHAS MEMÓRIAS MAIS ANTIGAS (DEVIA TER 

DOIS OU TRÊS ANOS, NA ALTURA) É DE UMA PRATELEIRA 

CHEIA DE LIVROS, NA PAREDE ACIMA DO MEU BERÇO, DA 

QUAL A MINHA AMA ESCOLHIA UMA HISTÓRIA DE 

EMBALAR. FOI A MINHA PRIMEIRA BIBLIOTECA; QUANDO 

APRENDI A LER SOZINHO, UM ANO E TAL DEPOIS, A 

PRATELEIRA, ENTRETANTO TRANSFERIDA PARA UM NÍVEL 

SEGURO NO CHÃO, TORNOU-SE DOMÍNIO PRIVADO. 

LEMBRO-ME DE ARRUMAR E VOLTAR A ARRUMAR OS MEUS 

LIVROS SEGUNDO REGRAS SECRETAS QUE INVENTAVA 

(…). (MANGUEL, 2018, P. 17-18).



FORMAÇÃO DE LEITORES

DEPOIS, VEIO A BIBLIOTECA DA MINHA 

ADOLESCÊNCIA QUE, CONSTRUÍDA 

DURANTE OS ANOS DE LICEU, CONTINHA 

QUASE TODOS OS LIVROS A QUE AINDA 

HOJE ATRIBUO VALOR. AJUDARAM-ME A 

CRIÁ-LA PROFESSORES GENEROSOS, 

LIVREIROS APAIXONADOS E AMIGOS PARA 

QUEM A OFERTA DE UM LIVRO ERA UM 

GESTO SUPREMO DE INTIMIDADE E 

CONFIANÇA.” 

(MANGUEL, 2018, P. 17-18).



FORMAÇÃO 
DE LEITORES 
– LEITURA 
INDIVIDUAL 
E 
SILENCIOSA

DURÁN (2009, P. 128) RELEMBRA-NOS QUE O 

ATO DE LER DECORRE DA DECISÃO INTERNA, 

INDIVIDUAL DO LEITOR DE LER: 

“UNA DECISIÓN INTERNA, MUCHAS VECES NO 

PENSADA, SIN UN PLANTEAMIENTO RACIONAL 

EXPLÍCITO, PERO QUE ACTÚA PRÁCTICAMENTE 

A TRAVÉS DEL CUERPO, ENCONTRANDO EL 

ESPACIO, EL TIEMPO Y LA ACTITUD NECESARIA 

PARA SUMERGIRSE EN LA LECTURA SILENCIOSA 

DE UN LIBRO.”.



FORMAÇÃO DE 
LEITORES – LEITURA 
SOCIAL/COLETIVA

“The concept of literary sociability 
affirms the way a knowledge about 
texts emerges through social 
exchanges with one another. “

(Mello, Doecke, Davies & Buzacott , 
2019, p. 8)

[O conceito de sociabilidade literária 
afirma a forma como um 
conhecimento sobre os textos emerge 
por meio das trocas sociais entre si.] 



FORMAÇÃO 
DE LEITORES
– LEITURA 
EM 
CONTEXTO 
DIGITAL

O ESPAÇO DIGITAL DE LEITURA, DE ACORDO 

COM MENDOZA (2012), APRESENTA NOVOS 

DESAFIOS, TAIS COMO SABER LER TODO O 

TIPO DE HIPERTEXTOS E SABER LER DE MODO 

NÃO LINEAR, SEM SE PERDER NAS MÚLTIPLAS 

VIAS DE ACESSO A OUTROS TANTOS 

HIPERTEXTOS QUE SE ABREM NO ESPAÇO 

DIGITAL. 



FORMAÇÃO 
DE LEITORES
– LEITURA 
EM 
CONTEXTO 
DIGITAL

SENDO ASSIM, O OBJETIVO QUE SE TEM EM 

PRESENÇA, QUANDO FALAMOS DA 

FORMAÇÃO DE LEITORES, SERÁ FORMAR 

LEITORES QUE SEJAM CAPAZES DE GERIR A 

SUA ATIVIDADE COGNITIVA, DE CRIAR REDES 

E CONEXÕES, PERCEBENDO O TEXTO 

LITERÁRIO COMO UMA OBRA DE ARTE, 

INDEPENDENTEMENTE DOS ALICIANTES DA 

PRÓPRIA REDE (MENDOZA, 2012). 



PRINCÍPIOS 
METODOLÓGICOS 
DOS CLUBES DE 
LEITURA 

Criar um espaço informal de 
partilha da leitura e dos 
livros/textos

Estabelecer, neste espaço, com a 
leitura e com os livros/textos uma 
relação de proximidade, de 
partilha, de prazer, de afeto

Partilhar ideias e opiniões



PRINCÍPIOS 
METODOLÓGICOS 
DOS CLUBES DE 
LEITURA 

Aprofundar a capacidade 
de compreensão e 
interpretação

Desenvolver o espírito 
crítico

Ampliar o repertório de 
leituras / literário



PRINCÍPIOS 
METODOLÓGICOS 
DOS CLUBES DE 
LEITURA 

Público – 10 a 15 alunos

Tempo máximo de duração de cada sessão –
1h30

Periodicidade - semanal

Local do clube – na sala de aula /fora da sala 
de aula: Biblioteca Escolar

Disposição do espaço - Posição dos alunos em 
círculo: dá centralidade ao livro/texto, ao leitor 
e/ou dinamizador da sessão



PRINCÍPIOS 
METODOLÓGICOS 
DOS CLUBES DE 
LEITURA 

Mobiliário – confortável, 
agradável

Material – Livros/textos que vão 
ser lidos; cada aluno deverá ter 
um exemplar desse livro/texto; 
computador e projetor; etc…..

Escolha dos livros/textos –
sugestões dos alunos do clube; 
propostas informadas do 
dinamizador do clube



PRINCÍPIOS 
METODOLÓGICOS 
DOS CLUBES DE 
LEITURA

DINAMIZAÇÃO E ORIENTAÇÃO:

• LER O LIVRO/TEXTO NA TOTALIDADE EM 

VOZ ALTA (CONTOS, CRÓNICAS, POESIA –

TEXTOS MAIS CURTOS)

• LER EXCERTOS QUE LEVEM À LEITURA 

SILENCIOSA DA TOTALIDADE DO 

LIVRO/TEXTO (TEXTOS MAIS LONGOS)



PRINCÍPIOS 
METODOLÓGICOS 
DOS CLUBES DE 
LEITURA

DINAMIZAÇÃO E ORIENTAÇÃO:

• DISCUSSÃO DO LIVRO/TEXTO (PARTILHA 

DE OPINIÕES, VISÕES, PREFERÊNCIAS, 

DESAGRADOS)

• PARTILHA E ORIENTAÇÃO PARA OUTROS 

LIVROS/TEXTOS DO MESMO AUTOR, PARA 

LIVROS/TEXTOS COM A MESMA 

TEMÁTICA, PARA AS LIGAÇÕES E 

RELAÇÕES QUE SE JULGUEM SER 

PERTINENTES DE ESTABELECER



PRINCÍPIOS 
METODOLÓGICOS 
DOS CLUBES DE 
LEITURA

Regras a observar num clube de leitura

Participação livre, mas continuada

Adequação dos livros/textos aos alunos

Livros/textos com qualidade (literária / não 
literária)

Leitura completa dos textos ou de excertos com 
“vida própria”

Respeito pelas escolhas e partilhas em grupo

[adaptado de Pereira (2007)]



PRINCÍPIOS 
METODOLÓGICOS 
DOS CLUBES DE 
LEITURA

Nunca:

Ler livros/textos de leitura obrigatória 
na sala de aula

A atividade do clube de leitura 
constituir-se como TPC ou trabalho extra

[adaptado de Pereira (2007)]

- Associar o clube de leitura a 
atividades de avaliação ou compulsivas



Leitura como direito

Leitura voluntária e fonte de prazer

Leitura não necessariamente instrumental

Leitura individual e independente

Leitura não sujeita a avaliação

Leitura autónoma e crítica

Leitura que facilite a interpretação do mundo real ou que

ajude a criar mundos novos imaginados

Princípios metodológicos dos clubes de leitura



Leitura como direito

Ler não é uma perda de tempo

Ler não é uma actividade supletiva

Os livros não agradam a todas as pessoas

A leitura conquista-se pela sedução e pelo

prazer

Princípios metodológicos dos clubes de leitura



Leitura como direito

O direito de não ler

O direito de saltar páginas 

O direito de não acabar um livro

O direito de reler 

O direito de ler não importa o quê 

O direito de amar os “heróis” dos romances

O direito de ler não importa onde 

O direito de saltar de livro em livro 

O direito de ler em voz alta 

O direito de não falar do que se leu

Pennac, Daniel - Como um Romance

Princípios metodológicos dos clubes de leitura



NOVOS FORMATOS PARA A FRUIÇÃO 
LEITORA



https://www.bookcrossing.com/

https://www.bookcrossing.com/


https://www.goodreads.com/

https://www.goodreads.com/


OUTROS CLUBES DE 
LEITURA DIGITAIS

• HTTPS://WWW.24SYMBOLS.COM/

https://www.24symbols.com/


• HTTPS://PT.LIBRARYTHING.COM/

https://pt.librarything.com/


• HTTPS://WWW.GUTENBERG.ORG/

https://www.gutenberg.org/


• HTTPS://MANYBOOKS.NET/

https://manybooks.net/


• HTTP://CVC.INSTITUTO-

CAMOES.PT/CONHECER/BI

BLIOTECA-DIGITAL-

CAMOES.HTML

http://cvc.instituto-camoes.pt/conhecer/biblioteca-digital-camoes.html


• HTTP://WWW.PNL2027.

GOV.PT/NP4/HOME

http://www.pnl2027.gov.pt/np4/home


Leitura como direito

Compromisso

Cooperação

Partilha

Responsabilidade

Autonomia

Amor

Como formar leitores ?



Leitura como direito

Compromisso

Cooperação

Partilha

Responsabilidade

Autonomia

Amor

O mediador como tutor

Como formar leitores ?



Leitura como direito

Compromisso

Cooperação

Partilha

Responsabilidade

Autonomia

Amor

O mediador como tutor

Sentido crítico

Como formar leitores ?
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